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CTCV – Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro

• Centro para a promoção da inovação e do 
desenvolvimento das capacidades técnicas e 
tecnológicas das indústrias e serviços da esfera do 
habitat.

• Entidade do sistema científico e tecnológico com 
competência para o apoio técnico e inovação nas 
empresas.

• Dotado de autonomia técnica e financeira, dispõe de 
património próprio de carácter associativo, 
maioritariamente privado, constituído pelas Associações 
Industriais do sector, organismos dependentes do 
Ministério da Economia e empresas

• Promoção do desenvolvimento da qualidade dos 
processos industriais e produtos
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CTCV - Atividades

Inovação e Desenvolvimento
• Gestão e Promoção da Inovação e Desenvolvimento
• Materiais e Produtos Avançados
• Engenharia de Produto

Medição e Ensaio 
• Laboratório de Análise de Materiais
• Monitorização de Ambiente e Segurança 

– Destaque – medições de qualidade do ar exterior e interior
• Laboratório de Ensaio de Produto

• Destaque – câmara de ensaios de COV’s
• Sistemas de Energia

Sistemas e Processos
• Ambiente e Sustentabilidade

– Destaque - diagnósticos, auditorias, SGA, licença ambiental 
- MTD, CELE, DAP, análise ciclo de vida, pegada de 
carbono, etc.

• Sistemas de Gestão e Melhoria 
• Formação e Qualificação
• Sistemas de Informação
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Ambiente e  Sustentabilidade

Actividades principais da unidade – AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE:

APOIO ao desenvolvimento sustentável das empresas com vista ao 
aumento da sua competitividade com salvaguarda pelo ambiente e 
saúde e segurança

• Avaliação de ciclo de vida (ACV)
• Declarações Ambientais de Produto (DAP/EPD)
• Gestão da economia do carbono (CELE)
• Pegada ambiental e pegada de carbono;
• Relatório de sustentabilidade;
• Apoio a projetos de Ecoinovaçao e economia verde 
• Apoio ao licenciamento industrial, ambiental e de pedreiras
• Gestão de resíduos
• Estudos de impacte ambiental
• Sistemas de Gestão Ambiental (ISO 14001 e EMAS)
• Dispersão de poluentes
• Diagnósticos ambientais
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O CTCV integra parceiras com vista ao 
desenvolvimento  de novos materiais, produtos, 
processos e tecnologias de produção que promovam 
a sustentabilidade do Habitat

Comissão técnica do sistema DAPHabitat
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Desenvolvimento sustentável
Desenvolvimento de um produto

3 P's - Triple Bottom Line - 4 P’s

Social
(Pessoas)

Ambiental
(Planeta)

Económico
(Properidade)

PRODUTO
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Perspetivas futuras ? – Alinhamento – contexto europeu

Ciclo de vida dos materiais, o Ecodesign , a Eco-inovação e a 
Sustentabilidade:

Pensamento do ciclo de vida
Consideração de todos os aspectos ambientais relevantes (produto) 

durante todo o seu ciclo de vida (ex. ISO 14001:2015)

Avaliação de ciclo de vida
ex. práticos: DAP; Pegada de carbono; Pegada ambiental (reg.  

Ecodesign  e design cradle-to-cradle
Integração sistemática de considerações ambientais 
no processo de design de produtos (bens e serviços). 

Política integrada do Produto
Redução de impactes ambientais ao longo do ciclo de vida
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ETAPAS de ciclo de vida

ETAPAS de ciclo de vida

- Extracção de recursos

- Produção

- Utilização (construção, fase de 
uso, manutenção)

- Demolição

- Destino final
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Técnicas de eco-inovação - eco-eficiencia -
Sustentabilidade dos materiais

Fase de extração e aquisição de materiais

• Utilizar a menor quantidade possível de materiais;
• Utilizar materiais que possam ser facilmente recuperados, reciclados 

ou reutilizados;
• Utilizar recursos renováveis e minimizar a utilização de matérias-

primas não-renováveis;
• Racionalizar consumos de energia;
• Limitar ou restringir a utilização de substâncias perigosas de acordo 

com a legislação aplicável (destaque para o Regulamento REACH e 
solventes - COV); explosivos

• Estabelecer critérios de desempenho ambiental a fornecer;
• Implementar as melhores práticas na indústria extractiva com vista a 

minimizar aspectos e impactes ambientais;
• Plano de recuperação paisagística – vs plano de lavra
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Produção
• Racionalizar consumos de energia (consequentes emissões)
• Racionalizar consumos de água (potenciais recirculações)
• Optimização do processo produtivo (energia, água, emissões de 

poluentes para o ar, água, solo, ruído), tipo de resíduos (recicláveis, 
perigosos,…)

• Seguir as MTD’s – documentos de referência BREF´s
• Incorporar Subprodutos e resíduos – VALOR- Economia circular

Transporte
• Racionalizar a logística de distribuição do produto (optimização de 

cargas, percursos, embalagens)

Técnicas de eco-inovação - eco-eficiencia -
Sustentabilidade dos materiais
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Fase de utilização
• Fase de aplicação

– / instalação em obra – ar, ruído, resíduos? 
• USO e Manutenção: 

– Minimizar a utilização de energia, consumo de água
– Minimizar a emissão poluentes (ex. COV)
– Melhorar o isolamento para reduzir as perdas de calor 
– Minimizar o consumo de energia na sua utilização
– Baixos consumos de água e agentes de limpeza
– incrementar a vida útil do produto – DURABILIDADE
– limpeza, reparação e manutenção fácil do produto 

Fase de fim de vida
– Minimizar a utilização de energia, de água, poluente atmosfera durante 

demolição
– Minimizar o tempo e a forma de desconstrução (demolição);
– Segregar os resíduos (quando viável);
– Distância ao destino final

Técnicas de eco-inovação - eco-eficiencia -
Sustentabilidade dos materiais
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Promoção de ECONOMIA CIRCULAR
Definição

Economia Circular consiste

numa “resposta ao desejo

de um crescimento

sustentável no contexto da

pressão crescente que a

produção e o consumo

exercem sobre o ambiente

e os recursos mundiais”.
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A transição para uma economia circular é um elemento essencial da visão

definida no 7º Programa de Ação em matéria de Ambiente.

| 13 |

ECONOMIA CIRCULAR
Política de apoio à transição

Iniciativa 

Emblemática 

“Europa eficiente 

em termos de 

recursos

Dissociar o crescimento económico da utilização 
de recursos

Transição para uma economia hipocarbónica

Aumentar o uso de energias renováveis

Modernizar o sector dos transportes

Promover a eficiência energética
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ECONOMIA CIRCULAR
Estratégias

Existem diversas estratégias que podem ser aplicadas para melhorar
a eficiência dos recursos:

resíduos - lamas? – valor?

Desmaterialização
dos produtos e 

serviços
Ecodesign Pensamento de 

ciclo de vida

Prevenção da 
produção de 

resíduos

Extensão do ciclo
de vida do 
produto

Simbioses
industriais
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Ensaios de incorporação

• Formulação de composições cerâmicas com incorporação de diferentes

percentagens de lamas de ETARI da pedra;

• Ensaios de aptidão tecnológica;

• Análise comparativa das propriedades dos produtos com e sem adição de

lamas da pedra natural.

Âmbito do projeto SIAC n.º 16121, promovido pela ANIET (Associação 

Nacional da Indústria Extrativa e Transformadora) 

Ações a desenvolver SIAC nº 16121 com ANIET
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• Potenciar a valorização de resíduos cujo destino final atual é a deposição

em aterro, promovendo estratégias de eco-inovação e de economia

circular;

• Redução de impactes ambientais associados à armazenagem e eliminação

destes materiais;

• Potenciar o uso mais eficiente e racional dos recursos naturais (argila,

areia);

• Promoção de simbioses industriais, onde os desperdícios, subprodutos ou

resíduos de indústrias da pedra, são valorizados como recursos (matérias-

primas) em empresas cerâmicas.

Ações a desenvolver SIAC nº 16121 com ANIET
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- Declarações ambientais do Tipo I - rótulos ambientais

- Declarações ambientais do Tipo II - Auto-declarações

- Declarações ambientais do Tipo III - Declarações Ambientais de
Produto (DAP; Environmental Product Declaration - EPD)

Existem 3 tipos de Rótulos/Declarações Ambientais:
(NP EN ISO 14020:2005 - Rótulos e declarações ambientais. Princípios gerais)

Rótulos e Declarações ambientais –
ferramentas de comunicação
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Critérios ecológicos para a atribuição do rótulo ecológico comunitário a 
revestimentos duros

• Redução dos impactos nos habitats e recursos associados,
• Redução do consumo de energia,

• Redução das descargas de substâncias tóxicas ou de outras substâncias 
poluentes no ambiente,

• Redução da utilização de substâncias perigosas nos materiais e nos produtos 
acabados,

• Segurança e a ausência de risco para a saúde no quadro de vida normal, 
Promoção da utilização eficiente do produto e minimização dos resíduos;

•Fornecimento de informações que ajudem o consumidor a usar o produto de 
forma eficiente.

Decisão 2009/607/CE

Declarações Ambientais do Tipo I – Rótulos Ambientais:
(NP EN ISO 14020:2005 - Rótulos e declarações ambientais. Princípios gerais)

Rótulos e Declarações ambientais
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1. O que uma Declaração Ambiental de 
Produto (DAP)?

 É uma declaração ambiental do Tipo III;

 Um documento que apresenta informação quantificável sobre o 
desempenho ambiental de um produto ou serviço – categorias de 

impacte, no seu ciclo de vida (ACV - ISO 14040/14044);

 As DAP são feitas com base em regras previamente desenvolvidas 

RCP (Regras para a Categoria de Produtos), - PCR (Product Category

Rules) que são comuns para produtos com as mesmas funções.

 Para serem declarações do tipo III, de acordo com a ISO 14025, 

necessitam de validação feita por verificador independente.

 Posteriormente, devem ser inscritas num programa de registo de 
DAP/EPD.
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2. Para que serve uma DAP?

Uma DAP contém informação útil para:

 Escolha mais criteriosa de produtos;

 Seleção de soluções mais adequadas;

 Avaliação da sustentabilidade dos edifícios ou obras.

Podem ser usadas pelos engenheiros, arquitectos e 
projectistas de edifícios
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Normas para elaborar uma DAP:

• ISO 14025 - declarações ambientais do tipo III;
• ISO 21930 - regras para DAP para produtos de

construção.
• O CEN desenvolveu a norma EN 15804 que define as

Regras para as Categorias de Produtos de construção,
para DAPs de produtos de construção.

• RCP (Regras para Categoria de Produtos), -PCR
(Product Category Rules) e que são comuns para
produtos com as mesmas funções;

3. Que ferramentas existem para elaborar uma 
DAP?
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Extração e 
processamento
de matérias-
primas (A1)

Transporte
Produção
(A2-A3)

Transporte
Construção

(A4-A5)

Ciclo de Vida dos 
produtos da 
Construção

Utilização
(B1)

Desconstrução (c1)

Transporte (c2)

Processamento resíduos (c3)

Fim de vida

(C4)
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4. O que é o Ciclo de Vida dos Produtos da construção -
(baseado EN 15804; EN 15942 e EN 15978)

FONTE: baseado EN 15804 
e EN 15978

Uso de água (B6)
Uso de energia (B7)

ETAPA de CONSTRUÇÃO
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5. Que tipos de DAP existem?

Consoante a informação disponibilizada pelo fabricante a DAP pode ser
do tipo:

 Do berço ao portão (cradle-to-gate) – abrange a etapa de produto, 

desde a extracção e processamento das matérias-primas até ao fabrico do 
produto final, considerando o transporte;

 Do berço ao portão com opções (cradle-to-gate with options)– abrange 

as etapas de produto e estágios do ciclo de vida seleccionados,  como por 

exemplo, cenários de fim de vida;

 Do berço ao túmulo (cradle-to-grave) – abrange as etapas de produto, 
instalação no edifício, utilização e manutenção, reparações, demolição, 

processamento de resíduos para reutilização, reciclagem e fim de vida.
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6. Questões fundamentais para elaborar uma DAP?

1. Verificar as RCP disponíveis/ iniciar o desenvolvimento do 
documento RCP adequado ou normas função do programa de 

registo;

2. Definição da unidade declarada ou funcional

3. Efetuar a recolha dos dados e ACV a incluir numa DAP função da 
sua tipologia (ex. energia, Recolha de dados de consumos e 

emissões associados ao ciclo de vida (energia, água, materiais, 
emissões, etc) e por processo unitário

4. Análise do inventário ;

5. Avaliação de impactes  de acordo com a ISO14040/14044

Em Portugal-

sistema DAPHabitat - www.daphabitat.pt

Membro da plataforma europeia - Ecoplatform
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7. Qual o conteúdo de uma DAP

 Declaração de informação geral – empresa e produto;
 Declaração dos parâmetros ambientais oriundos da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV):

• Declaração da informação ACV por módulo:
• Parâmetros de impactes ambientais;

• Parâmetros de utilização de recursos;

• Outra informação ambiental relativamente a diferentes categorias de 
resíduos e fluxos de saída.

 Cenários e informação técnica adicional:
• Etapa de processo de construção;

• Etapa de utilização;
• Fim de vida.

 Informação adicional relativa a libertação de substâncias perigosas para o 
ar, solo e água durante a etapa de utilização;

 Agregação da informação dos módulos.

FONTE: EN 15942
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8. Indicadores ambientais – DAP – O que escolher???

a) Indicadores de saída de impactes ambientais:
• Alterações climáticas;
• Destruição da camada de ozono;
• Acidificação da terra e dos aquíferos;
• Eutrofização;
• Oxidação fotoquímica;
• Depleção Abiótica (não fosséis).
• Depleção de recursos– combustíveis fósseis

b) Indicadores de entrada de fluxos materiais e de energia:
• Uso de materiais não renováveis;
• Uso de materiais renováveis;
• Uso de energia primária não renovável;  Uso de energia primária renovável;
• Uso da água;

c) Indicadores de saída de fluxos de materiais e energia:
• Materiais para reciclagem;
• Materiais para aproveitamento de energia;
• Deposição em aterro de resíduos não perigosos;  Deposição em aterro de materiais perigosos;
• Deposição em aterro de materiais radioactivos.

FONTE: EN 15942
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Meios disponíveis – qualidade do ar  e 
ferramentas de dispersão

Meios disponíveis:
O CTCV dispõe Laboratórios:

4 estações móveis:

• Monóxido de Carbono (CO);

• Óxidos de Azoto (NOx – NO + NO2);

• Benzeno, Tolueno e Xileno (BTX);

• Ozono (O3);

• Dióxido de Enxofre (SO2)

• Partículas (PM2.5)

Determinação de qualidade do ar interior:
– Odores

– Contaminantes químicos

Ferramentas de modelação: 
Modelação e dispersão; Avaliação de ciclo de vida



centro tecnológico da cerâmica e do vidro  |  coimbra  |  portugal   | 28 |05/11/2018

Obrigado!

Contactos: marisa@ctcv.pt


